PROJETO DE LEI Nº  643, DE 2009

Dá denominação de ARTISTA PLASTICO EMANOEL ALVES DE ARAUJO a Escola Estadual PARQUE DOROTÉIA II, localizada na Rua PAULINO A. ESCUDEIRO 290, BAIRRO DE PEDREIRA, São Paulo, CAPITAL.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º : Passa a denominar-se ARTISTA PLÁSTICO EMANOEL ALVES DE ARAUJO a Escola Estadual PARQUE DOROTÉIA II, em São Paulo.

 

 Artigo 2º : Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Existem artistas concentrados no seu trabalho, no métier, no seu mundo pessoal e fazem desse universo um manancial de descobertas, de prazeres sensitivos e intelectuais, o que é muito interessante quando se constata o resultado nas obras de arte produzidas. Muitos são os exemplos dessa concentração. Outros artistas, além de criar e realizar obras personais (e aqui a qualidade está diretamente amalgamada ao talento) também são vetores do fenômeno cultural, estimuladores de outros artistas, divulgadores eficazes da idéia da arte entre os indivíduos e comunidades, contribuindo para uma alteração da percepção do universo artístico, que se torna assim ampliado por sua ação. São pouquíssimos os artistas que tem essa disposição, que possuem esse carisma e esse poder multiplicador dos fatos artísticos. Emanoel Araújo é um desses iluminados.

Ele é um artista que alcança um lugar muito significativo no panorama da arte contemporânea brasileira, com sua escultura coerente, límpida e harmônica de formas, instigante, remissiva às próprias raízes e reverenciadora do belo inventado.

Na sua obra de produção e acabamento irrepreensíveis, transita a herança dos tempos numa vertigem de futuro antecipado, onde um classicismo elegante e isento se constrói, arriscado, em agudas referências (quem poderia afirmar, inconscientes?) às sínteses mais atávicas de suas origens negras e bahianas.

Assim foi sua história desde as primeiras xilogravuras (gravuras resultantes do desenho planificado e escavado em matrizes de madeira) chegando às esculturas de grande formato e aos relevos, onde materiais como ferro, aço e madeira se impõem com suas cores, de incontida audácia, contrastadas, vermelho e negro algumas vezes. 

Na carreira do grande escultor juntou-se o idealismo e a eficiência do incentivador que semeia e multiplica os eventos da arte, que ama a atividade artística, realiza o esforço generoso de sua divulgação (por mais árdua que ela seja), e sendo preciso nesse saber fazer, desenrola a história e chama a atenção para uma fonte de conhecimentos, descobertas e satisfações.

Ao longo de muitos anos a frente de museus e casas de cultura (em especial, a se destacar a Pinacoteca do Estado, de São Paulo), Emanoel Araújo introduziu uma dinâmica, consistente, que resultou no acesso do grande público, de maneira muito organizada, a várias exposições de nível internacional, além da melhoria considerável dos equipamentos e dos espaços, para se ver arte confortavelmente.
                                 

UMA VIDA DEDICADA A ARTE
BIOGRAFIA 

Emanoel Araújo
Nascimento
1940 - Santo Amaro da Purificação BA - 15 de novembro

Formação
ca.1950/1953 - Santo Amaro da Purificação BA - Aprende marcenaria com o mestre Eufrásio Vargas. Trabalha na Imprensa Oficial em linotipia e composição gráfica a.1960/ca.1965 - Salvador BA - Estuda na Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia - UFBA 
Cronologia
Escultor, desenhista, gravador, cenógrafo, pintor, curador e museólogo

1970 - Salvador BA - Recebe o Prêmio Odorico Tavares 
1972 - São Paulo SP - Recebe o prêmio de melhor gravador do ano da Associação Paulista de Críticos de Arte - APCA 
1981 - São Paulo SP - É lançado o livro O Construtivismo Afetivo de Emanoel de Araújo, pela editora Raízes, MWM
1981/1983 - Salvador BA - Diretor do Museu de Arte da Bahia
1983 - São Paulo SP - Recebe o prêmio de melhor escultor do ano da Associação Paulista de Críticos de Arte - APCA 
ca.1984 - São Paulo SP - Vive nessa cidade
1988/1989 - Nova York (Estados Unidos) - Artista visitante no The City College, City University of New York, onde leciona artes gráficas e escultura
1992/2002 - São Paulo SP - Diretor da Pinacoteca do Estado
1995/1996 - Brasília DF - Membro convidado da Comissão dos Museus (1995) e do Conselho Federal de Política Cultural (1996), instituídos pelo Ministério da Cultura
1999 - São Paulo SP - Recebe menção especial da Associação Brasileira de Críticos de Arte - ABCA
2004 - São Paulo SP - É curador e diretor do Museu Afro-Brasil, aberto nesse ano, com obras de sua coleção.

Sala das Sessões, em 7/8/2009

a) Carlos Giannazi - PSOL


